
 

 
 

CATECÚMENO,  CATECISMO  E CATEQUESE:  
DE ONDE VÊM ESTAS PALAVRAS? 

 
 É fácil de perceber que estas três palavras têm uma raiz em comum. Encontramos na 

Bíblia o uso delas.  Estas palavras são  formadas por duas outras que juntas significam: "ser 

instruído por meio da voz", isto é,  κατά [kata] "sob/conforme" / ἦχος [ēkhos,] "som". Na Igreja 

Antiga (c. séc. II – VIII) a instrução era feita por meio de perguntas e respostas, bem como 

fórmulas e modelos que muitas vezes eram decorados. 

 
 Na epístola de Paulo aos Gálatas está presente a palavra "catecúmeno":  
 
 

Gálatas 6.6 - Mas aquele que está sendo 
instruído na palavra [...] 
 

Gálatas 6.6 - (grego) Κοινωνείτω δὲ ὁ 
κατηχούμενος [katēkhoumenos] [...] 
 

 
 Em outros textos vemos o mesmo uso para "catequese": 
 

I Coríntios 14.19  - Contudo, prefiro falar na 
igreja cinco palavras com o meu 
entendimento, para instruir outros 
[catequese], [...] 
 

I Coríntios 14.19  (grego) ἀλλὰ ἐν ἐκκλησίᾳ 
θέλω πέντε λόγους τῷ νοΐ μου λαλῆσαι, ἵνα 
καὶ ἄλλους κατηχήσω [katēkhēso] [...] 
 

 
 Ou instrução catequética: 
 

Lucas 1.4 - para que tenhas plena certeza 
das verdades em que foste instruído. 
 

Lucas 1.4 (grego) ἵνα ἐπιγνῷς περὶ ὧν 
κατηχήθης [katēkhethes] λόγων τὴν 
ἀσφάλειαν. 
 

 
 
 Portanto, um catecúmeno é uma pessoa que recebe instruções. Na História da Igreja 

era especialmente relacionado ao ensino catequético com vista ao batismo. No Português 

esta palavra nos chegou via o Latim: catechumenus que, como vimos acima, tem origem no 

grego  κατηχούμενος [katēkhoumenos].  Além e acima de tudo isso,  o sentido deste termo 

tem a ver com o que Cristo disse aos seus discípulos em Mateus 28.20:  "...Ensinando-os a 

guardar todas as coisas que vos mandado..." 
 

 Que todos sejamos constantes catecúmenos dedicados à catequese e instrução 

catequética de Cristo! 

 
 



 

 
 

LEITURA COMPLEMENTAR 
 

  “[...] “Vamos parar com palavras vazias... O cristianismo consiste em vida 

– e não em doutrina... Nosso único credo é Cristo... vamos dispensar 

os dogmas e começar a cumprir nosso dever.” Palavras familiares? Você 

acredita nelas? Milhões tem acreditado. E com lemas ocos como esses, o 

machado tem sido posto à raiz da árvore do cristianismo genuíno pelo próprio 

satanás. “Porque, como imagina (o homem) em sua alma, assim ele é...” Se 

existe algo de peculiar nas igrejas protestantes derivadas da Reforma, esse algo 

é o seguinte: toda vida deve estar fundamentada na verdade. Aquilo em que um 

homem acredita haverá de determinar suas ações, e a vida que vivemos 

inevitavelmente origina-se das crenças que professamos. Eis por que somos 

salvos pela fé; e a fé consiste na crença na verdade e no recebimento da mesma 

como tal. 

 

 De fato, o cristianismo não se constitui apenas de vida, mas também de 

doutrina. Trata-se de uma maneira de viver produzida pela fé. Aqueles que se 

manifestam contra o credo, o dogma, e a doutrinam deveriam, quiçá, examinar 

novamente o que esses vocábulos significam. A palavra doutrina vem do termo 

latino docere, que quer dizer ensinar. A palavra credo, que também vem do 

latim, credo, significa eu creio. E a palavra dogma vem do vocábulo 

grego dokeo, que significa pensar. Portanto, uma pessoa sem dogma, 

nem credo e nem doutrina é uma pessoa que não pensa, não crê e não ensina. 

Porém, se você tiver de pensar alguma coisa, crer em alguma coisa e ensinar 

alguma coisa, então, meu amigo, você precisará de dogma, credo e doutrina. 

Essa é a substância que forma o fundamento da fé cristã [...]”   
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